
Commemorações da Formatura dos 
Bacharéis de 1936 

Discurso do orador da turma 

ANTÔNIO CRISTOVAM FERNANDES Júnior 

"Exmo. sr. reitor da Universidade; d. d. director da 

Academia; mestres amigos; srs. representantes do governo; 
minhas senhoras; meus senhores; collegas: 

Esta hora é o alcance de u m nobre objetivo, pelo tra­
balho de longos annos. E' o symbolo de uma idéa que ven­
ce, de u m sonho realisado, de uma persistência que teve os 
louros do triumpho. E' a cerimonia de um instante fugiti­
vo que marca, no decurso de nossa vida, o episódio memo­
rável de u m acontecimento. Não ha aqui ostentação de vi-
ctoria concretisada. Paira mais alto o nosso escopo, e é mais 
puro o sentimento que nos move, ao relembrar esse passado 

venturoso de cinco annos, quando observamos novamente a 
estrada percorrida. 

Vivemos, pois, a grande emoção de u m momento inigua­
lável. Affirma Pierre Loys: "Mais doce do que a conquis­

ta é a esperança, e mais doce do que esta é a saudade". 
Ambas portanto nos alcandoram o espirito e o coração ás 
paragens do sublime. 

* * * 

Que turbilhão de scenas perpassa na tela de nossa me­
mória ! Quanta reminiscencia... Recordemos, collegas 
meus! Vivamos de novo: cantando, sentindo, soffrendo as 
emoções já experimentadas! Fechando os olhos, o milagre 
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«da retrospecção faz com que a nossa alma vibre as mesmas 
vibrações de outróra. Por ella passa novamente o formi­

gueiro dos veteranos endiabrados, maliciosos, ao som estri­
dente das próprias gargalhadas, fazendo-nos temerosos da-

<[uelle ambiente com que vivíamos sonhando durante a vida 
gymnasiana. E m nossa entrada, no cenaculo augusto, era-
:mos saudados pelas assoadas dos mais velhos irmãos intel-
lectuaes, que desejavam iniciar-nos no doce mister da jo-
vialidade acadêmica. Assim, durante um immarcessivel 

quinquennio: a alegria ruidosa, o coração accessivel a to­
das as grandes coisas, vibrando com intensidade, á nobreza 
-dos ideaes. 

Soffremos, quando o vento da desgraça soprou em nos­
sa terra. Protestámos sempre, quando a humilhação que­
ria espesinhar os dogmas sagrados da justiça. 

A' sombra tutelar da velha Academia, ouvíamos prazen-
teiros as lições profundas dos talentosos mestres. Com pro-
-f essores impressionáveis, e impressionantes criadores de bel-
leza, tínhamos que progredir. Pois, o ensino requer arte. 
CSómente esta poderá dar á sabedoria um poder communica-
tivo, agradável, dominador e irresistível. 

No começo, a incomprehensão. E era natural. Egressos 

dos estudos propedêuticos, em que o factor principal da in-
itelligencia era baseado na memória, a abstracção constante, 
a que nos obriga o direito, tinha que nos causar certa an-
tipathia inicial pelas difficuldades de assimilação. Com a 
convivência, porém, orientados e esclarecidos pelos mestres, 
às maravilhas da sciencia jurídica começaram a empolgar-
nos a attenção. 

Logo de inicio, sentimo-nos attrahidos pelo dr. Spencer 
Vampré, espirito brilhante de jurista, que sabia comprehen-
der a nossa bohemia estudantina, e nos introduzia com de­
dicação na floresta do direito, conforme se expressava o que­
rido dr. Pacheco Prates. E m cada mestre viamos uma co-
lumna sustentaculo do centenário convento, organisado para 

o culto da Justiça Divina e predestinado, desde o inicio, a 
.ser o templo de Themis, onde se formam apóstolos da justi-
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ça terrestre. Alli sempre floresceram os estudiosos, bohe-
mios, poetas, jornalistas e oradores, destinados a constituir 
a parte refulgente da orographia intellectual do Brasil. 

Desfilam pela nossa retentiva as arguições realisadas 
de surpresa, e os conseqüentes apuros. Mas, o sorriso be-

nevolo do mestre salvava tudo. As noitadas de véspera de 
exame... Os nervos, antes das provas... E depois, a cal­

ma feliz, pela quasi certeza de se ter ido bem... 

* * * 

Nas festas, nas manifestações, o verbo ardente de nos­

so paranympho, a sua natural eloqüência, a sua palavra 
sadia, dominando nossas almas e fazendo-nos satellites de 

seu talento. 
Dr. Morato: 
Quizemos prestar-vos esta homenagem, acclamando-vos 

paranympho da turma, no dia explendido e inesquecível de 
vossa ultima aula. Era a admiração unanime que enalte­
cia uma verdade — os vossos dotes de espirito. Por onde 
passaes, fica o bem. Onde vibra vossa palavra, uma belle-
za se faz, colorindo e sonorisando o ambiente. A grandeza 
de vosso coração canta em todas as almas que comvosco 

privam. 
* * * 

Sentimos, hoje, que um pouco de nosso intimo fica na 
Academia e ella multiplica o seu coração, como no milagre 
da Escritura, dando-o inteiro a cada um de nós. 

A Academia é o búzio eterno da vida dynamica de S. 
Paulo. Na terra bandeirante está a força do Brasil. E 
quem regula e protege essa força é o espirito de justiça e a 
ambição de liberdade, inspirados no vetusto cenóbio do 
Largo de S. Francisco. Os cafezaes verde jantes que se es­
tendem infinitos. O algodão, flocos de ouro branco para 
agasalhar os Continentes. O ruido dos teares. O apito das 
fabricas. As construcções que desafiam as alturas. As es­
tradas que se multiplicam dia a dia. As locomotivas que 
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correm vertiginosas- O telegrapho e o radio da omnipre­
sença. Os aviões que campeiam os ares. A vida paulista 
século vinte. A energia indomita destes titans do trabalho. 
Tudo, tudo está sob a cúpula do direito haurido na Acade­
mia. 

* * * 

Dos novos bacharéis, que este anno vêem terminada a 
phase preparatória de sua vida jurídica, um não pôde vir. 
Não lhe permittiu o destino que se empolgasse, como nós, 
perante o scenario radioso que nos maravilha e deslumbra. 
Não recebe a onda sonora que os applausos levantam no 
seio deste magnífico auditório onde pompeia o escól vibran­
te da sociedade paulista, enlevado, pelo fervor da estima, ao 
mesmo júbilo commum. E' pesaroso, eu vos direi porque. 
E m 32, quando nós, calouros ainda, acudiamos pressurosos 
ao appello da justiça, muitos de nossos collegas foram... e 
não voltaram. U m era primeirannista. Chamava-se Ary. 
Da Paulicéa partiu, u m dia, feliz e denodado, com o fito de 
ingressar nas fileiras da victoria. E não assistiu, como nós, 
ao repontar no Brasil a éra da Lei. Pertence agora a essa 
mocidade destemida que morreu sob as inspirações de Paes 
Leme e Borba Gato. Suas gottas de sangue, que salpicaram 
o solo, tornaram-se puras, crystalisaram-se, e hoje são ru­
bis encrustados na terra bandeirante, que reflectem o ver­
melho symbolico da justiça. Aconteceu com elle como acon­
tece com o sol que se esconde nas dobras do crespusculo. 
E, desta maneira, resurge agora para tomar parte no qua­
dro de formatura... Saudades... Ary Carneiro Fernandes. 

* * * 

Sahimos da Academia orientados pelo saber de mestres 
eminentes. Temos consciência do papel importante que nos 
cumpre realisar em face da inquietação profunda que do­
mina o mundo. A coragem nos fará vencer. Para Carlyle, 
só ha uma derrota, é quando o indivíduo não tem confiança 
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em si mesmo. E m todas as agruras, havemos de nos com­
parar com os semelhantes, ao invés de nos julgarmos a nós 
próprios. Não nos ha de faltar fé em nosso destino, cora­
gem para o trabalho e firmeza na perseverança. Nosso va­
lor se conservará nos momentos felizes ou adversos. Sabe­
mos que a verdadeira felicidade consiste em espalhar a ale­
gria. Sorrindo, o mundo nos sorrirá, pois elle é o nosso 
espelho. 

Embora o porvir se nos apresente em perspectivas som­
brias, iremos para a luta como sahimos da Faculdade: jo-
viaes e destemidos. Como armas, levaremos a firmeza de 
animo, a intrepidez e a crença em Deus. Estes sentimen­

tos temol-os retemperados no tabernaculo da tradição e da 
justiça, no ninho da liberdade e do direito, na Academia de 

S. Francisco. 

Pela raça a que pertencemos, ha em nós o instincto do 
direito e da liberdade, impregnado nas hemoglobinas de 
nosso sangue. No coração de todos, vibra o sentimento re­
ligioso. O respeito á lei e á nossa consciência fará com que 
sejamos eternos defensores do fraco em face da oppressão 

do forte. Ha uma phrase celebre, que aqui reproduzimos, 
para evidenciar a magnitude dá profissão que abraçamos: 
"O primeiro advogado foi o primeiro homem, que, com a 
influencia da razão e da palavra, defendeu o seu semelhan­

te contra a injustiça, a violência e a fraude". O mundo 
não offerece espectaculo mais bello do que esse. Não se 
comprehende u m povo livre onde não haja a supremacia 
da toga. E Hegel nos affirma a profunda verdade de que 

a historia da civilisação não é mais do que a historia da li­
berdade. Eis a tendência do Universo que, na sua trajecto-
ria, ás vezes, é mergulhado em noites trágicas, mas nos en­
sina haver estabilidade somente nos governos que temem a 
própria consciência e respeitam os governados. Para isso, 
é necessário que o poder seja uma emanação da vontade 
popular, porque somente o povo pôde delegar a soberania, 
conforme os preciosos ensinamentos que nos inculcou no es­
pirito o illustre admirador de Ruy e Duguit, o dr. Sampaio 
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Doria. É indispensável, para a democracia, que se illumine a 
alma do povo com a luz do alphabeto. Assim teremos a disci­
plina, a energia, a grandeza e a consciência civica. "Pela dis­

ciplina e pelo livro, pelo civismo e pela cultura intellectual", 
dil-o Coelho Netto, "conseguiremos a metamorphose da con­

sciência nacional". Ao sahir da Escola, apparelhados com 

essas convicções, não poderemos imaginar para o nosso paiz 

forma alguma de dictadura. No Brasil não se coaduna com 

a alma do povo, a eliminação de toda e qualquer critica aos 
actos do governo e a mechanisação da opinião publica. 

Tem-se generalisado na Europa, com reflexos na Ame­
rica, as revoluções de estructura, bem mais perigosas do que 
as que procuram subverter apenas os quadros. Essas ideo­

logias abstrusas são em geral provenientes do fél dos des-

herdados, que trazem comsigo as maguas reprimidas de 

muitas gerações de párias. Chama-se communismo, o ini­
migo numero um da civilisação. A livre expansão da cren­

ça e do pensamento nelle não subsiste. A humanidade re­
cua assombrada onde surge esse monstro destruidor da cul­

tura social, que procura transformar o homem num elemen­
to apenas numérico, sem personalidade, tolhido no desejo 

de produzir e prosperar segundo a sua tendência. Essa 

doutrina, que nivela o homem aos irracionaes, materiali-
sando-o, não pode encontrar guarida em nossa terra. A re­

ligião, como a liberdade, estua persistente no cerne de nos­

sa raça. Sob o fulgor do christíanismo, a civilisação vem 

caminhando ha vinte séculos. Existe em nós a Fé, segundo 

a qual nem tudo no Universo é ephemero e transitório. 

Quanto ao nosso elevado officio, o convívio do direito, o seu 

estudo continuo, nos acostumam a viver sob a luz da razão 

e em obediência perenne á sua filha primogênita — a Jus­
tiça. 

Só se comprehende a autoridade, a ordem e a liberdade 
sob a purpura da lei. 

* * * 
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Vamos partir, caros mestres, como apóstolos do direito, 

ciosos das regalias de cidadãos livres, hauridas nas Arcadas 
do velho mosteiro franciscano. Saberemos assim reveren­

ciar a memória das maiores personagens da nobiliarchia in-

tellectual do Brasil, que formaram seus espíritos na Facul­
dade de Direito de São Paulo. 

Olhamos, hoje, surpresos, para os productos da intelli­

gencia humana, e, maravilhados, quedamo-nos perante Deus, 

pelo conforto que nos proporciona. E' o telescópio revelan­

do a grandeza infinita dos espaços e os innumeraveis mun­

dos. A biologia, pelo microscópio, no estudo paciente dos 
infinitamente pequenos. A geologia conquistando milhões 
de annos atrás. A psychologia procurando desvendar os 

mysterios da alma. O homem inventando machinas precio­
sas para salvar a vida, ao lado de machinismos infernaes 

para dar a morte. E' a humanidade que se inflamma no 

dynamismo crescente de suas energias. O amor, que pro­
duz, e o ódio, que destróe. Já não se concebe neste século 

um Goethe encyclopedico. Os conhecimentos são demais 

complexos, estensos e profundos para o cérebro humano tão 

pequeno. 

O que nos alegra, pelo papel que nos cabe neste planeta, 

onde tudo significa trabalho incessante, é o mister honroso 

do advogado. A advocacia é a protectora de toda a activi-

dade que se exerce na terra. Onde se estabelece relação 
entre dois individuos, ahi se torna necessário o direito, afim 

de imperar a justiça. De todas as extraordinárias conce­

pções do gênero humano, ella é a maior. Solenne e majes­

tosa, desafia os séculos. O exercício da justiça é o especta-

culo mais explendoroso que na face da terra se apresenta. 

E m quasi todas as outras profissões, a luta se estabelece en­

tre o homem e a natureza. Na advocacia, ha, em geral, u m 

duello de intelligencias e capacidades. Havendo autor e 

réu, ha também, geralmente, dois advogados, no mínimo, 
com objectivos em choque. Nossa carreira é essencialmen­

te combativa e requer vocação acima de tudo. Defendendo 



— 592 — 

ou accusando, o advogado fala em nome da justiça, que tem 
por paradigma a Divindade. 

Dahi as palavras eternas de Ruy: 
"A defesa tem a sua religião, e ha na defesa momentos 

em que aquelle, que appella para a justiça, está na presen­
ça de Deus". 

A querida Academia, por intermédio de sua brilhante 
constellação de mestres insignes, ensinou-nos a viver pela li­

berdade e pelo direito. 
Partamos, pois, collegas meus, afim de realisarmos o 

compromisso assumido. 
"Impavidum ferient ruinae". 

— As desgraças, os contratempos da vida, nada podem 
contra o homem justo. — E' a legenda de nosso quadro. 
Seja o lemma de todos nós. 

Iniciemos a jornada para cumprir o singular destino 
desta geração. O alvorecer da vida pratica ordena a mar­
cha intrépida em busca do ideal longamente acalentado. 
Sobraçando as taboas da lei, caminhemos firmes no desígnio 
de aproveitar todos os momentos da existência: para, na 

luta em prol do direito, visar soberanamente Deus, o Brasil 
e a Liberdade". 


